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Enterramentos tardo-romanos de crianças em Freiria

ENTERRAMENTOS TARDO-
-ROMANOS DE CRIANÇAS EM
FREIRIA
Nathalie Antunes-Ferreira | Guilherme Cardoso | José d’Encarnação

Foi em 1991 que se identificaram os primeiros enterramentos de crianças na área da pars fructuaria de 
Freiria, revelando-se logo que se tratava de enterramentos em período tardo-romano e visigótico. 

Todas as sepulturas do lagar norte estavam sob uma camada de terra negra arável, com cerca de 40 cm 
de altura, no meio da camada de abandono do espaço onde os imbrices eram abundantes.

Era a segunda vez que identificávamos esta forma de moimento nas villae cascalenses. Um primeiro 
enterramento deste género fora descoberto durante a abertura de um dos quadrados da villa do Alto do 
Cidreira, em 1980. Encostado a um muro, do lado sul das termas, encontrámos uma telha de canudo 
inteira que quando levantada revelou, por baixo, o esqueleto de uma criança de leite. Por se encontrar 
no meio de uma camada de abandono apercebemo-nos logo que estávamos em presença de um 
enterramento tardo-romano ou mesmo visigótico.

Posteriormente a Freiria identificámos o mesmo costume na villa de Caparide, junto a muros da pars 
urbana (Cardoso e Encarnação, 2005, p. 25) e na villa de Vilares. Nesta última, perto de duas sepulturas 
de inumação de adultos dos finais do século II ou já do século III (Encarnação, 2001, 112-114), que por 
sua vez tinham sido enterrados numa área de habitação do Alto Império, entretanto desactivada.

Descrição das sepulturas

Sepultura 91.1

Sepultura de inumação em caixa de alvenaria seca, colocada sobre o amontoado de pedras de cal 
encostada ao muro sul do compartimento da ara, nas Termas Sul.

No seu interior foi encontrado um esqueleto na posição de decúbito dorsal voltado a nascente. Indivíduo 
não-adulto possivelmente do sexo feminino (Schutkowski, 1993) com cerca de 6 anos.
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Verificou-se que os dentes deciduais exibiam algum desgaste das suas superfícies oclusais, sobretudo os 
dentes anteriores. Registaram-se também sinais de desequilíbrio fisiológico, designadamente de cribra 
orbitalia.

Durante o desbaste da vegetação e limpeza do terreno, em 1985, sobre o moimento foi recolhido um 
fragmento de placa de lioz rósea de S. Domingos de Rana com inscrição, que terá, quanto a nós, 
pertencido a esta sepultura.

No interior do moimenro, por baixo do esqueleto, recolheram-se dois pequenos fragmentos de bordo e 
parede em terra sigillata africana clara D, provavelmente da forma Hayes 93.

Espólio:

1 – Placa de lioz rósea de S. Domingos de Rana, epigrafada. [...] [?] / [...] III POST [...]. Dimensões: 
(11,5 cm) x (15,5 cm) x 3 cm.
2 – 174 IV,’ 2 frag (NMI 1) de bordo e parede em TSAf.Cl D, Hayes 93 (?)

Sepultura 91.2

Sepultura de inumação em covacho, coberto por um imbrex, localizado no quadrado IF’. No seu interior 
vestígios de ossos de uma criança de tenra idade.

Sepultura 91.3

Sepultura de inumação do tipo fossa simples aberta no interior do tanque 1 do lagar norte. Estava numa 
posição ligeiramente inflectida sobre o lado lateral esquerdo, na camada de abandono do lagar.
Indivíduo não-adulto possivelmente do sexo feminino (Schutkowski, 1993) com cerca de 5-6 anos.

Sepultura 92.1

Sepultura de inumação em covacho, coberto por um imbrex, localizado no quadrado IF’. No seu interior 
vestígios de ossos de uma criança de tenra idade.

Sepultura 95.1

Sepultura de inumação em covacho, entre dois imbrices, localizado no quadrado 16/15.
Indivíduo não-adulto com uma idade compreendida entre o nascimento e os dois meses. 

Sepultura 95.2

Sepultura de inumação em covacho, entre dois imbrices, localizado no quadrado 16/13.
Indivíduo não-adulto com uma idade compreendida entre o nascimento e os cinco meses. 

Sepultura 95.3

Sepultura de inumação em covacho, entre dois imbrices, localizado no quadrado 16/13.
Indivíduo não-adulto com uma idade compreendida entre o nascimento e os cinco meses.
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Sepultura 95.4

Sepultura de inumação em covacho, entre dois imbrices, localizado no quadrado 16/13.
Indivíduo não-adulto com uma idade compreendida entre o nascimento e os cinco meses. 

Sepultura 96.1

Sepultura de inumação em covacho, entre dois imbrices, localizado no quadrado 14/14. Tipo 18. 
Escassos vestígios de ossos no meio da terra.

Sepultura 96.2

Sepultura de inumação em covacho, entre dois imbrices, localizado no quadrado 17/15.
Indivíduo não-adulto com uma idade compreendida entre o nascimento e os cinco meses. 

Sepultura 97.1

Sepultura de inumação em covacho, entre dois imbrices, protegida por uma pedra na cabeceira, 
localizado no quadrado 18/15.
Indivíduo não-adulto eventualmente do sexo feminino (Schutkowski, 1993) com uma idade 
compreendida entre o nascimento e os cinco meses.

Sepultura 97.2

Sepultura de inumação em covacho, coberto por um imbrex, localizada perpendicularmente ao muro 
nascente, no interior do compartimento 15, do lado este do lagar, voltado a oriente. No seu interior 
vestígios de ossos de uma criança de tenra idade.

Tipos de sepultura
Apenas foram utilizados quatro tipos distintos de enterramento. O primeiro, com um exemplar, é em 
forma de caixa, delimitado por esteios laterais. Este tipo de sepultura foi empregue na área do município 
olisiponense pelo menos desde os inícios do século III, mantendo-se na mesma forma até aos finais do 
século XVI. Segue-se a forma mais simples, também com um exemplar, em que a criança foi colocada 
em cova aberta directamente na terra. Com sete exemplares, temos uma forma que se caracteriza por 
os restos ósseos se encontrarem entre dois imbrices. Por último, com três exemplares, os corpos eram 
depositados numa cova com um imbrex a servir de cobertura.

Conclusões
Em Freiria, observou-se que são comuns as inumações de recém-nascidos e até aos 6 anos de idade.

A quase totalidade dos achados deu-se nas instalações do lagar, oito crianças, e excepcionalmente uma 
outra no lado exterior das termas sul, um jovem de seis anos.
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Os mais novos, até aos cinco meses de idade, encontravam-se inumados na posição lateral com os 
membros posteriores flectidos, sobre um imbrex voltado para cima e coberto por outra telha idêntica em 
posição inversa. Apresentavam orientações díspares sem qualquer alinhamento entre si e em espaços 
delimitados próximos mas de compartimentos diferentes.

O enterramento de jovens nas habitações ou junto a estas é comum desde a Idade do Ferro em Saragoça. 
Segundo Beltrán Lloris, “[...] los enterramientos infantiles por inhumación bajo los suelos de las casas 
y junto a las paredes, explicándose esta circunstancia por la falta de personalidad del recién nacido, 
impedido por lo tanto para integrarse en el cementerio de los adultos.” (Beltrán, 1991, 16).

Fica por saber se as crianças são da mesma filiação ou de mães diferentes, bem como o período exacto 
das mortes: se teria sido o mesmo ou outros.

Nada nos indicia morte violenta, pelo que tudo leva a crer que faleceram de morte natural, embora 
alguns autores referenciem o assassinato de crianças pelos pais, em épocas de fome e peste (García 
Moreno, 1998, 221).

Fig. 1 e 2 – Sepultura 91.1. Junto à parede das termas sul.
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Fig. 3 – Fragmento de lápide tumular.

Fig. 5 – Sepultura 4. Coberta por imbrex.

Fig. 7 – Sepultura 4. Plantas da cobertura e do esqueleto.

Fig. 6 – Sepultura 4. Esqueleto depositado sobre imbrex.

Fig. 8 – Sepultura 5. Coberta por imbrex.

Fig. 4 – Sepultura 91.2. No interior do tanque 2 do lagar.
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Fig. 9 – Sepultura 5. Esqueleto depositado sobre imbrex.

Fig. 10 – Sepultura 2/97. Cobertura.

Fig. 11 – Sepultura 2/97. Interior da sepultura.
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Fig. 13 – Planta do lagar com a distribuição das sepulturas no seu interior.

Fig. 12 – Planta das termas sul com a localização da sepultura 91.1.no seu interior.
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